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A TRAGÉDIA DO FANATISMO





    Luís Reis[ 01 ]




    Na época em que Ariano Suassuna escreveu Os Homens de Barro, ao final da década de 1940, tudo o que um dramaturgo jovem e inteligente queria era se manter bem distante dos gêneros cômicos. Ser moderno, então, era ser sério e profundo; se possível, trágico. Tal posicionamento era uma reação ao predomínio, nos palcos brasileiros, de peças cuja primordial motivação era apenas divertir as plateias, de preferência provocando gargalhada atrás de gargalhada. Dependentes da bilheteria, os empresários teatrais não tinham muita disposição para correr riscos. Isso, naturalmente, favorecia a proliferação de espetáculos previsíveis, sem maiores ambições poéticas — ou políticas. Assim, nas primeiras décadas do século 20, o fazer teatral brasileiro, em geral, não se mostrava receptivo às inovações que já afetavam a literatura, a música e as artes visuais. Não por acaso, o teatro fica de fora da programação da Semana de Arte Moderna, em 1922. Os ímpetos de renovação da cena nacional só ganham realmente força mais ou menos duas décadas depois, graças, sobretudo, ao esforço de grupos amadores, quase sempre formados por jovens universitários, como, por exemplo, o Teatro do Estudante de Pernambuco (TEP), conjunto que tinha Ariano Suassuna como um dos seus mais destacados integrantes.




    Liderado por Hermilo Borba Filho, o TEP teve um papel de especial relevância na configuração do teatro moderno no Brasil. Ecoando os ideais do Regionalismo de Gilberto Freyre, os estudantes pernambucanos preconizavam uma dramaturgia que, embora influenciada pelos grandes renovadores dos palcos da Europa e dos Estados Unidos, priorizasse a valorização da cor local, trabalhando com temáticas e com formas colhidas da tradição cultural do Nordeste, na riqueza de seu imaginário, de sua história e de sua poesia. Portanto, na segunda metade dos anos de 1940, os dramaturgos ligados ao TEP encararam com entusiasmo o desafio de criar tragédias nordestinas. Os Homens de Barro, concebida em 1949, é um dos mais expressivos exemplares dessa safra. Antes dela, Ariano escrevera duas outras: Uma Mulher Vestida de Sol, em 1947, vencedora do Concurso de Peças instituído pelo TEP, com o apoio de Paschoal Carlos Magno, fundador do Teatro do Estudante do Brasil, do Rio de Janeiro; e O Desertor de Princesa, em 1948, obra encenada pelo TEP, na inauguração do seu palco ao ar livre, batizado como “Barraca”, em homenagem ao “La Barraca”, teatro ambulante idealizado por Federico García Lorca na Espanha dos anos 1930.




    Eram anos de aprendizado para aquele jovem paraibano, radicado no Recife, estudante de Direito. Cheio de curiosidade intelectual e de sensibilidade artística, Ariano, que já chamava a atenção como poeta, confirmava a cada nova peça a sua rara aptidão para a dramaturgia. Depois de Os Homens de Barro, ele ainda escreve mais duas peças sérias de grande fôlego: Auto de João da Cruz, de 1950, vencedora de um concurso promovido pela Secretaria de Educação e Cultura de Pernambuco; e O Arco Desolado, em 1952, inspirada na lenda dramatizada por Calderón de La Barca em A Vida é Sonho. Contudo, a essa altura, as possibilidades do cômico no teatro já haviam sido descobertas por Ariano, pois é de 1951 o entremez Torturas de um Coração, sua primeira peça voltada para o riso. Daí a quatro anos, e depois de mais dois entremezes (O Castigo da Soberba, de 1953, e O Rico Avarento, de 1954), ele escreve a sua obra-prima, Auto da Compadecida, texto que o projeta nacional e internacionalmente, fazendo-o ser reconhecido como um dos mais importantes autores do teatro brasileiro. Em seguida, vieram outras comédias, também de enorme qualidade, como O Santo e a Porca, em 1957, A Pena e a Lei, em 1959, e Farsa da Boa Preguiça, em 1960. Não demora muito tempo para que o merecido sucesso de Ariano como comediógrafo termine por ofuscar o seu admirável trabalho como tragediógrafo. Entretanto, a importância desse dramaturgo não pode ser verdadeiramente compreendida sem que se dê às suas peças sérias uma atenção equivalente à que se costuma dar às suas peças engraçadas.




    Desde a Grécia Clássica, coube à tragédia a primordial missão de aprofundar poeticamente as grandes indagações humanas, suscitando obras de interesse atemporal e universal, ao passo que as comédias procuravam, antes de tudo, expor e criticar as contradições de uma determinada sociedade num determinado momento histórico. Porém, na mão dos grandes autores de teatro, sobretudo depois do Renascimento, essas especificidades de conteúdo da tragédia e da comédia nem sempre serão confirmadas. Muitas vezes, esses criadores, como o faz Ariano, vão deliberadamente nos apresentar comédias com indiscutível teor filosófico e tragédias que retratam muito bem os problemas pertencentes a um tempo e a um lugar. Assim como o Auto da Compadecida, em meio a diálogos ágeis e divertidos, nos surpreende com tocantes reflexões sobre a condição humana, Os Homens de Barro, sem abdicar do caráter transcendental predominante nas tragédias, não se furta de trazer à cena, ainda que em segundo plano, uma crítica incisiva às injustiças sociais, tão evidentes no Sertão Nordestino, mostrando como os poderosos agem para desarticular movimentações coletivas potencialmente ameaçadoras ao poder estabelecido. O sofrimento de Elias, protagonista dessa trama, como também o de seus filhos e o de seus companheiros, não é resultado de imponderáveis armadilhas do destino, de inescapáveis desígnios dos deuses, como era comum nas tragédias gregas. Em Os Homens de Barro, a dor e a morte resultam de uma intrincada sobreposição de fatores psicológicos e de fatores socioeconômicos. Marcados pelo desamparo e pelo desamor, os personagens se abrigam no fanatismo religioso, elemento estruturante da peça.




    Igualmente, no âmbito da chamada “carpintaria teatral”, isto é, no que tange às soluções encontradas para garantir um fluido desenrolar da ação dramática, Ariano também demonstra muita segurança autoral, redesenhando nas tragédias recursos que aparecem com maior frequência em comédias, e vice-versa. Por exemplo, em Os Homens de Barro, personagens se esconderão no cenário para ouvir conversas, tendo acesso, desse modo, a segredos perturbadores, que determinarão o desenlace da trama. Tal mecanismo, em geral de grande potencial cômico, aqui, ao contrário, opera como um eficiente meio para derramar o sofrimento sobre os espectadores. Já no Auto da Compadecida, Ariano brinca com uma conhecida característica da tragédia clássica: a recomendação de que o autor evite mostrar à plateia cenas de morte, a fim de causar mais impacto emotivo e de prevenir qualquer possibilidade de intrusão cômica suscitada pela difícil representação de um corpo caindo sem vida. No Auto da Compadecida, porém, a saída de cena em sequência de diversos personagens para serem fuzilados acentua o absurdo da situação e prontamente convoca o riso.




    Seguindo esse raciocínio, é importante considerar um outro aspecto, decerto um dos traços mais marcantes do teatro produzido por esse autor, notável tanto nas tragédias quanto nas comédias: o modo original e profundo como ele trata a questão da religiosidade. Nesse viés, Os Homens de Barro assume destacada relevância no conjunto da dramaturgia de Ariano, pois talvez seja a peça por meio da qual ele mais diretamente leva ao palco a sua convicção sobre o peso da religião na constituição do ser humano. Relevante mencionar que no período em que escreveu essa tragédia, Ariano, educado no protestantismo, começava a abraçar a fé católica, historicamente sempre muito atenta à força das artes, da beleza e da emoção, na experiência do sagrado e do mistério. Cada vez mais, e de modo cada vez mais genuíno, devoção e criação artística serão pulsões correlatas para Ariano.




    Repleta de citações bíblicas, Os Homens de Barro é uma reinvenção da história de Caim e Abel, mas situada no Sertão de Pernambuco, precisamente no lugar mais significativo — quase sagrado — para toda a arte criada por Ariano: a Ilumiara Pedra do Reino, no Município de São José do Belmonte, a quase 500 km do Recife. Esse espaço, espécie de parque-monumento, foi idealizado pelo próprio Ariano, na segunda metade da década de 1990, quando exerceu o cargo de Secretário de Cultura do Estado de Pernambuco. Para lá, foram encomendadas uma série de esculturas em granito, com destaque para a Sagrada Família, do artista Arnaldo Barbosa, erguidas próximas aos famosos lajedos da Pedra do Reino, onde em 1838 ocorreu um sangrento episódio causado pelo fanatismo religioso, de inspiração sebastianista, que resultou no sacrifício de dezenas de pessoas. Nas didascálias iniciais, o leitor fica sabendo que é justamente esse o cenário onde se passa toda a ação da peça. Ação que evolui num fluxo contínuo de tempo, enfocando apenas um único conflito. Ou seja, trata-se de um texto teatral escrito conforme o ideal dramático das três unidades — de lugar, de tempo e de ação —, que há séculos, ora como recomendação ora como imposição, desafia os dramaturgos, especialmente os que se propõem a escrever tragédias.




    Nessa obra, realizada por um autor muito ciente de todas as possibilidades dramatúrgicas validadas pela cena moderna, tão refratária a regras restritivas, tal adesão à progressão dramática calcada na unidade de lugar, de tempo e de ação deve ser vista, antes de tudo, como uma escolha, talvez evidenciando o desejo de se alinhar a toda uma tradição milenar de criação teatral — ainda que esse alinhamento seja provisório e parcial, uma vez que a peça jamais omite a sua identidade essencialmente moderna, muito clara, por exemplo, na opção de trazer os componentes do coro vestidos como brincantes do auto de guerreiros, manifestação dramática popular nordestina, em geral apresentada no ciclo das comemorações natalinas. Se o coro, de certo modo, sempre foi um elemento anti-ilusionista na cena, propiciando uma interrupção épica no encadeamento dramático, ele aqui vai além, operando por contraste: o colorido exuberante dos típicos figurinos do auto de guerreiros em oposição ao cinza do granito predominante no cenário e à sobriedade monocromática das vestimentas dos devotos sertanejos, personagens da tragédia, parece lembrar ao leitor, ou ao espectador, que a arte nunca é propriamente uma imitação da vida, mas sim uma tentativa de expandir o nosso olhar sobre a vida.




    Por todos esses aspectos, Os Homens de Barro é uma obra que precisa ser lida e debatida, não somente por estudiosos do teatro, mas por um público amplo, reconhecedor da beleza e da inteligência. Afinal, nestes tempos de hoje, tão marcados por diversos tipos de radicalismos, a atualidade dessa peça se revela tanto pela sua sofisticação formal quanto pela relevância perene do seu conteúdo, ao anunciar, alegoricamente, que todo fanatismo pode levar ao fratricídio.
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    “Formou, pois, o Senhor Deus ao homem do barro da terra e inspirou no seu rosto o hálito da vida... E sucedeu que, estando ambos no campo, levantou-se Caim contra seu irmão Abel e matou-o.”




    GÊNESIS, 2.7, 4.8




    “É, porventura, a minha força a força da pedra?”




    JOB, 6, 16
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